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I’m

			eu sou o demônio para quem você confessa seus piores pecados

			aqueles ardentes

			para usar deles e te fazer louca

			para que seus desejos a engulam como uma floresta em chamas

			e reste para mim, queimar contigo

			queria que minha boca fosse sua por uma eternidade

			para que quando nossos lábios se encostassem

			você queimasse por todos os tempos

			então perca seu controle meu bem

			seja a fera insana que há em você

			queime em selvageria e violência

			para que eu possa te domar da maneira que deve ser

			-

			na imensidão da obscura vida mental nos fortalecemos quando se trata de defesas psíquicas estando completamente indefesos à alienação. nos esculpimos no molde moderno de não perturbação alheia, de natureza enquanto instrumento e o homem, por ser também objeto de estudo, como mais um modificável, a sacralidade medieval se desfez em seus átomos e encontra, mesmo na religião, uma defasada visão de mundo, um coletivismo associado à ignorância que marca os tempos contemporâneos. não nos preocupamos com a suavidade enquanto gentileza, usamos a suavidade forçada para mascarar um respeito ao alheio e sua subjetividade, vestimos nossas máscaras todos os dias pelo bem conviver em sociedade e quando elas entram em choque se preocupam somente com a própria individualidade a ser respeitada, quando na atualidade somos alienados a acreditar que deve ser assim e claro, nunca nos lembramos de quem distribui as mesmas. 

			somos ditados psicologicamente por um modelo fracassado de compreensão do que é o ser humano, um momento que acontece também na ciência, em que ela 

			é ditada pelo poder de transformação do mundo, um falso significado e uso do conhecimento e não diferentemente temos nossa própria bomba atômica: a depressão. o mundo se desencanta, o bem-estar fere o bem-pensar e o acúmulo histórico dessa dívida é pago individualmente, pois nem nisso o sistema se arrisca a levar a culpa, ele acha sua saída nos pontos factuais do indivíduo e mais uma vez o culpabiliza pelo próprio sofrimento que passa. o sistema nos põe como atuantes e receptores, somos um círculo fechado de sofrimento que adoece cada vez mais, que gera filhos estéreis tão mortais para a vida quanto sua própria esterilidade social. criamos miniaturas de nós mesmos, nos contentamos com a educação e o afeto em excesso, criamos réplicas da nossa mediocridade e vivemos na ilusão de legado, abafamos o choro de desespero do mundo nos sons de nossas risadas, de nossas tardes ensolaradas e lanches saborosos, ignoramos a dor e o sofrimento com a ideia de que o mundo é feliz em nossa felicidade, de que as coisas se acertam na nossa intenção dedicada à elas, esquecemos de agir, de sentir e ser empático com quem nos rodeia. estamos bêbados em nossas convicções individualistas e não enxergamos mais além de nossas próprias ideias, deixamos de lado o universo para vivermos nossas redes sociais, deixamos nossa vida de lado para viver um romance, deixamos nossos sonhos para alimentar o monstro de outras eras, vivemos presos à nossa ideia de superiores e esquecemos o que é igualitário, somos reféns daquilo que criamos e nos contentamos com a mordaça em nossas mentes, silenciando o grito de nosso interior. nós nos deixamos levar pela cegueira e recusamos os outros sentidos, enquanto o pesadelo sistemático que criamos nos assombra à espreita, atento aos nossos detalhes e cruel em seu golpe, somos filhos de um mundo quebrado concertando as rachaduras quando deveríamos piorá-las.

			-

			entre idas e vindas de ataques lúcidos nos perguntamos quem somos ou até o que somos nessa enigmática obra sádica chamada vida. o uso de nossos famigerados cérebros super derivados geneticamente é tão fútil em nossa sociedade que a vida é desmerecida e esmagada, tratada como uma banalidade que vem e vai por conflitos irracionais. 

			a compreensão do vasto universo se perde em questões fúteis que são endeusadas na sociedade, falamos sobre ser “alguém” em um sistema opressor que nos perturba sem mesmo questionar o que é ser alguém, preocupamo-nos com um agrado visual de nós para nós mesmos em corpos ditados por esmagadoras culturas estéticas sem se perguntar o que é ser belo, priorizamos a boa convivência entre seres deteriorando nossa visão ímpar do mundo e perdemos a característica mais viva da vida, a sua pluralidade. os estudos sobre a vida são influenciados por máquinas humanas de pensamento, a padronização do pensamento cria um caos na linha tênue da singularidade humana e sua vivência (o sentimento) é deformado em níveis exacerbados, mantemos relacionamentos na base do interesse fútil, a morbidade sentimental da humanidade forçará, um dia, a mudança do nome de dita espécie. “o homem que sabe que sabe” um título tão abrangente que esconde a pútrida realidade contemporânea de um exímio genocídio psicológico, a detenção do conhecimento se torna refém do sistema caótico tido como “harmônico e civilizado” e a detenção do verdadeiro conhecer é quase impossível diante a incognoscível retração mental. 

			seu último recurso, a força grandiosa e magnífica de um sentimento verdadeiro, é nocauteada com a banalização do sentimento, a união da infame realização financeira com o ardor da paixão dizima a possibilidade do amor, o sistema cria então a máquina de sua sobrevivência. a morte fria e robótica vive enquanto a verdadeira vida se esvai da humanidade.

			-

			o que todos procuramos é a loucura de ser acorrentado, a imbecilidade de ser ignorante e a mais íntima relação com o devaneio para que ele nunca nos abandone

			enquanto cada pedaço de mim vive a pura tortura, minha cabeça clama por misericórdia se flagelando para retroceder

			em um mundo onde a cumplicidade se dê pelas mentes problemáticas, onde uma auxilia a outra a deixar ser, em si, uma mente

			procurando cada vez mais afastar de sua verdade deixando de lado a mais impiedosa e vazia dor

			e só nesse momento de adaptação ao espelho que serei 

			e quando o todo meu eu tiver ido, eu serei livre

			-

			a exuberância da noite e suas significações da vida são completamente incríveis. a quietude e ausência de luz solar provocam a mais sincera meditação sobre cada ser para consigo mesmo. longe de qualquer intervenção terciária, o dilúculo é, e sempre será, o questionamento mais sincero acerca da própria existência, enxergar a beleza do céu noturno com suas galáxias à nossa vista desperta o sentimento de felicidade melancólica de uma forma incrível. o isolamento de um ser para consigo mesmo acontecendo de forma tão natural quanto o luar cai sobre a noite, são explicações belíssimas do porquê se deve viver. os lascivos diálogos entre amantes, a incandescência de dois desconhecidos pode ser despertada das mais sinceras maneiras possíveis, o calor advindo da beleza extrema do universo encanta extraordinariamente a consciência humana. o encontro de dois seres flamejantes de paixão pela vida se torna a mais belíssima obra das inúmeras habilidades humanas. a sensualidade, peculiaridade e até curiosidade de um olhar voltado aos céus de teus olhos são tão belos e explícitos como esse luar, como apreciar a aurora embaixo de cachoeiras exuberantes da selva tropical, é como sentir-se beijando os lábios da realidade enquanto o encontro de suas auras distorcem tudo em volta, como um grande fogo, um grande olhar, inconstante e caótico.
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